
Dolores Bh ines A r i z a — D e s -
conoc ida 1 . 1 7 0 

M a r i a P a n eso So le r i ano i d . 
id 5 9 5 

A n t o n i o Cotes P e ñ a f i e l i d . 6 8 0 
F e l i p e P e r a l t a G a l l e g o i d . 

i d e m 1 . 3 0 0 
José López U t r e r a i d . i d . . 5 9 5 
J u a n G a r c í a P a l e n z u e l a i d . 

i d e m ' 7 6 5 
M a n u e l de la Hoz S e g a d o 

i d . id 1 . 0 4 0 
J o s é Alonso G i i n e n e z i d . i d . 2 5 0 
L o r e n z o C a n t e r a s V i d a r t e 

i d . id 8 5 0 
P a t r i c i o Zor r i l l a P e r e z . . 9 3 5 
R a f a e l Godo_y R a m í r e z i d . 

id 3 2 9 
P r e s i d e n t e , ó E n c a r g a d o m i -

n a 2 . " C a r m e n — N o e x i s t e 4 5 0 
Id i d . i d . M o c h u e l a - A b a n -

d o n a d a 5 . 0 2 5 
i d . i d . id . V a l e r i a n a i d . , 4 . 9 5 0 
I d . i d . i d . A f r i c a n a id . . 5 . 7 0 0 
I d . del p a r t i d o de la i d . L a 

S e r a f i n a — N o e x i s t e . . 5 . 2 5 0 
Id . i d . i d . i d . S a n I l d e f o n -

s o — P a r a d a . . . . . 5 . 1 7 2 12 
I d . i d . i d . i d . L a M o n a r -

q u í a — N o e x i s t e . . . . 5 . 4 7 5 » 
I d . i d . i d . i d . R e p ú b l i c a 

R o m a n a — A b a n d o n a d a . 5 . 5 5 0 » A 
I d . i d . i d . id L i g a I t a l i a n a 

i d e m 5 . 3 2 5 
P d t e de l p a r t i d o de la m i n a 

A posto lado- -A b a n d o n a d a . 5 . 1 7 5 
Id i d . i d . C a r m e n y So le -

dad i d . . . . . . 3 0 0 
I d . i d . i d . C a p r i c h o — N o 

e x i s t e 1 . 0 2 5 
Id . i d . i d . M a d r i l e ñ o — 

P a r a d a 9 0 0 
I d . i d . i d . E n c a r n a c i ó n — 

N o e x i s t e . . . . . . 6 . 7 5 0 » 
Id . i d . i d . S o m b r e r i c o . — 

A b a n d o n a d a 2 6 9 3 0 
Id . i d . i d . S a n t o T o m á s id 1 9 5 » 
I d . i d . i d . C a m p a n a i d . . 2 1 0 » 
I d . i d . i d . C h a c o n a — N o 

ex i s t e 2 1 0 » 
Id . i d . i d . Los D e s a m p a r a -

d o s — C a d u c a d a . . . . 2 1 0 » 
I d . i d . i d . Roza de las 

H u e r t a s — P a r a d a . . . 4 5 0 » 
I d . i d . i d . Roza S a n t a M a -

t i l d e id 4 5 0 » 
F r a n c i s c o G u t i e r r e z F e r -

n a n d e z — D e s c o n o c i d o . . 2 8 1 » 
L e o n a r d o P e r e z G a r c í a i d . 3 0 0 » 
M i n a G a l i a n a — N o e x i s t e . 3 . 5 0 0 » 
I d . L a C o n c h i t a i d . . . 3 . 0 0 0 » 
I d . I ,a R o m a n a i d . . . 4 . 7 0 0 » 

T o t a l p e s e t a s . . 8 7 . 1 3 8 , 4 2 

De e s t a m a n e r a no i n g e n i o s a ni o r i -
g i n a ! , pues to (¡ue, es p l a g i o de un ce l e -
b é r r i m o a n t e c e s o r de l S r . L idueña , se 
r educen t amb ién las c u n t a s de los c o n -
t r i b u y e n t e s en g e n e r a l Y e s p e c i a l m e n t e 
de i o s aniig.)s y p a n i a g u a d o s , pe ro s e 

d e j a n r e s p o n s a b l e s de t odas m a n e r a s 
h a s t a c r i m i n a l m e n t e á los ind iv iduos 

] de la J u n t a r e p a r t i d o r a , p u e s t o q u e se 
^ p r u e b a de un modo c l a r í s imo , que á 
| conc ienc ia impus ie ron g r a n d e s s u m a s \ 
,1 a p e r s o n a s ó e n t i d a d e s i n s o l v e n t e s , p r o -
f ( luciendo una e s t a f a en los i n g r e s o s del 
| T e s o r o y del Municipio , d e s c a r g a n d o 
r» e s a s c a n t i d a d e s d é l a s p e r s o n a s l l a m a -
¡j das á c o n t r i b u i r . ¿Y de l o d a s m a n e r a s 
|| c o n d u c e a a l g o p rác t i co e se s i s t e m a so lo 
j¡ a b o n a d o á c o m p r o m e t e r los b ienes y 
I p e r s o n a s de los pe r i t o s i e p a r t i d o r e s , 
( m a s que á f o m e n t a r la e n o r m e d e u d a 
l q u e e s t a C iudad h a c e ai l i s t ado , q u e 
! d e s d e el auo 1 8 8 8 á <S6 h a s t a el 

f i ca r los los A y u n t a m i e n t o s q u e nos 
a n t e c e d i e r o n ? » 

El Alcalde 
Andres Márquez Navarro. 

EXPLICACIONES 

i q u e r e c a r g a r los p r e s u p u e s t o s m i m i c i -
| pa l e s á una qu inceava p a r t e de e sa 

Cumpliendo los propósitos que abr iga-
mos al empezar Ja publicación de EL Eco 
DE ALMANZOBA liemos t ratado en el perió-
dico algunas cuestione» do actualidad, 
siempre bajo el punto de vista de la con-
veniencia de este pais, huérfano de ampa-
ros, y expuesto muchas veces por de^gra-

lj cia á las intemperancias de ia política, 
i y á los abusos de los gobernélites, 
t; Con deliberada intención separamos los 

. acto» público*, de las personas que los eje-
¿ ü (le J u n i o del 9 4 i m p o r t a p e s e t a s |j cutan, huyendo del apasionamiento, para 
5 6 3 . 0 1 0 , 0 6 V por c u y o mot ivo h a y ¡i Q u e J a m á s P u e d a Q a t r ibuirse á menguado 

J ' J >j encono nuestras palabras, inspiradas so-
| lamente en el deber que la prensa tiene 
Í! de cooperar al bien común, defendiendo 

Sj los intereses públicos donde quiera que se 
j encuentren lastimados, 
íj Tenemos fé en nuestros medios; abri-
ji gamos el convencimiento intimo de que si 
j=! de ellos nos separásemos, si abandonando 

la templanza y la reflexión nos lanzara-
mos al hirviente campo do las contiendas 
personales, d®nde imperan las pasiones y 

| la razón queda oscurecida, nuestro pe-
Í¡ riódico degenerarla pronto en un libelo 
ij indecente y despreciable, y esos principios 
f de justicia que defendemos porque idola-

\ Clpto (le lo q u e l e g a l m e n t e les p o r t e - tramos, caerían manchados en ei lodo de 
-- n e c e n ? * I n a e 9 t r a conducta. 
5 - # _ jj Resueltos estamos á persistir en esta 

La j u n t a r e p a r t i d o r a q u e ver i f icó"! acti tud, y dentro de ella nada nos inti-
r la d e r r a m a de \o> r e p a r t o s del e x t r a - Í m i ¿ a i U 

« 1 fi ireio 

| ¿ Q u i e r e (h ic imos el púb l i co s e n -
il s a t o que benef ic io se ha o b t e n i d o con 
I e se tan c a c a r e a d o s i s t e m a de p a r t i d a s 
j f a l l i das , m a s que el m e n g u a r lo que 
? deb ían p a g a r los amigos»? ¿ S e ha e l u -
| (litio la r e s p o n s a b i l i d a d ni l a o b l i g a -
f cion de p a g o al T e s o r o ni al Muni 

í r r a d i o v del c a s c o y r ad io , p o d r á h a -
be r c o m e t i d o e r r o r e s de a p r e c i a c i ó n 

a c a i e g o r i á a c i o n de IOÑ con t r i -
jj b u y e n b ' s . pues to (jue todo lo h u m a n o 
t; en 

es 
jj a b u n d a n n e c e s a r i a m e n t e ha>la por 
v m i s m o lado de SII l eg i s lac ión e s p e -
• cia! , pues to que de L d o s f ami l i a s de 
i u n a m i s m a c a t e g o r i a p e r o con d i s l i n -

como la ley nos impone el deber 
de aceptar forzosamente sin modificacio-
nes en las columnas del periódico los es-
critos que sean contestación á otros don-
de algún individuo ó colectividad se con-
sidere lastimado, nos reino* hoy en el 

fa l ib le - Y en t r a b a j o s de <>sa í n d o l e í ^ o de publicar un comunicado" del se. 
J ñor Alcalde contestando a los artículos so-

bre consumos de D. Lorenzo Lidueña. 
Es nuestro semanario palenque abierto 

á todas las opiniones, y por lo tanto nunca 
¡i rechazaríamos por su fondo el escrito del 
t Alcalde, máxiaie cuando está inspirado en 

i lo p e r s o n a l d e b e p a ^ a r m a s , la q u e un derecho tan jus to como la defensa; pe-
¡ ' • R ' J ' 1 I ro contiene ciertos toques personalisimos 
l t e n g a m a s ind iv iduos , a u n q u e la r azón jj q u 0 b i o n q u i« ieramo 3 borrar, porque no 
i! i:„ i i„¿ ~ . :i :ir i i . . . . b »«„J^ r i nu f v* O rv 11 K i 1 rti _ dic". (pie t e n d r á m e n o s pos ib i l idad por 
| s e r m a y o r e s s u s n e c e s i d a d e s ; p e r o no II 

ha c o n t r a í d o a b s o l u t a m e n t e n i n g u n a fc 
de las s o ñ a d a s r e s p o n s a b i l i d a d e s del 
S r . Li d u e ñ a , ni menos se ha al r ev i - f 7 ? 
do á figurar un c o n t r i b u y e n t e q u e no I dientes toda la responsabilidad que pu» 

• • - w - da t raer el camino que se inicia. 

encajan en el cáracter de üuestra publica-
ción. 

La ley nos fue r i a á aceptarlo como vie-
ne, mas declaramos ante nuestros lecto-
res, que bajo ningnna forma nos haremos 
solidarios de ataques individuales, y que 
abandonamos, desde ahora á los conten-

s e g u n la ley en el r e d e b a e x i s t i r 
p a r l o . 

Ya Isa v is to y vé el públ ico , co r 
mo el A y u n t a m i e n t o q u e p r e s ido , a p e - | 
ñ a s i n s t i g a d o por ia opinion ha p u - jj 
b l i cado sus c u e n t a s de a d m i n i s t r a c i ó n i 
Munic ipa l , y c o m o hace m a n i f e s t a c i ó n l 
de su s ac to s , cosa h a s t a a h o r a j a m á s 1 
v is ta «MI e s t a ( l indad . ¿Quiere, d e c i r - jj 
nos el S r . L idueña si pueden h a c e r j 
lo mismo y e s t á n d i s p u e s t o s á v e r i - \ 

camino 
El periódico por si discutirá asuntos, 

no personas. 

Sección SVrncna 

ROMANCE 
Ya se cansó Miguel Flores, 

Pepe Dionisio también, 
Y per fuerza los romances 
Mal ó bien habré de hacer. 

Me falta asunto adecuado 
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